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RESUMO 
O cultivar e a propagação de plantas medicinais para uso 
na elaboração de produtos fitoterápicos e chás vêm 
ganhando espaço como alternativa aos medicamentos 
industrializados. A obtenção de mudas com qualidade 
fisiológica e sanitária usando bioestimulantes naturais é 
importante, porém apresenta aporte científico 
insuficiente. O objetivo deste ensaio foi avaliar o efeito 
do extrato aquoso de Cyperus rotundus no 
enraizamento de estacas de Mikania glomerata. Para 
tanto, um experimento foi conduzido em delineamento 
inteiramente casualizado (DIC) em esquema fatorial 
(5x3) com 3 repetições, sendo os tratamentos 
compostos pela combinação das concentrações de 
extrato de tiririca (zero; 25; 50; 75 e 100%) e dos tempos 
de imersão (10, 20 e 30 minutos). O extrato foi 

preparado a partir de 20 g de tubérculos de tiririca e 400 
mL de água, sendo triturado, filtrado e diluído em água 
nas respectivas concentrações e imerso nos diferentes 
tempos. Após as estacas foram plantadas em copos 
descartáveis de 200 mL. Aos 60 dias após o plantio, foi 
avaliado: número de brotação, massa fresca e seca de 
raiz, de caule, de folhas e a massa seca total. Para 
número de brotação, e massa fresca de caule e raiz, 
houve efeito significativo das concentrações de extrato 
de tiririca. O tempo de imersão e as crescentes 
concentrações de extrato aquoso de tiririca aumenta a 
mortalidade de estacas de guaco. Alta concentração de 
extrato de tiririca tem efeito inibitório sobre as 
brotações de guaco.  

 

 

 
AQUEOUS EXTRACT OF NUTSEDGE ON MIKANIA CUTTINGS (Mikania glomerata) 

ABSTRACT 
The cultivation and propagation of medicinal plants for 
use in the preparation of herbal products and teas are 
gaining space as an alternative to industrialized 
medicines. Obtaining seedlings with physiological and 
health quality using natural biostimulants is important, 
but has insufficient scientific input. The objective of this 
trial was to evaluate the effect of the aqueous extract 
of Cyperus rotundus on the rooting of cuttings of 
Mikania glomerata. For this purpose, an experiment 
was conducted in a completely randomized design (DIC) 
in a factorial scheme (5x3) with three replications, with 
the treatments being composed by the combination of 
the concentrations of nutsedge extract (zero; 25; 50; 75 
and 100%) and the immersion times (10, 20 and 30 
minutes). The extract was prepared from 20 g of 

nutsedge tubers and 400 ml of water, being crushed, 
filtered and diluted in water in the respective 
concentrations and immersed at different times. After 
the cuttings were planted in 200 mL disposable cups. At 
60 days after planting, it was evaluated: number of 
sprouts, fresh and dry mass of root, stem, leaves and 
the total dry mass. For sprouting number and fresh 
mass of stem and root, there was a significant effect of 
the concentrations of nutsedge extract. The immersion 
time and the increasing concentrations of aqueous 
nutsedge extract increase the mortality of Mikania 
glomerata cuttings. High concentration of nutsedge 
extract has an inhibitory effect on Mikania glomerata 
sprouts. 
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1 INTRODUÇÃO 

O tratamento de doenças utilizando plantas era comum pelos povos antigos, porém, com 

o risco de graves efeitos colaterais (Melo et al., 2009). A fitoterapia não é considerada apenas 

uma tradição, e sim uma ciência que vem sendo estudada e aperfeiçoada. Atualmente, o 

aumento do consumo de fitoterápicos está associado à preocupação com o uso abusivo de 

remédios sintéticos e pela procura por práticas alternativas, como o uso de plantas medicinais 

(Tomazzoni et al., 2006).  

Entre as diversas espécies citadas pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) 

com propriedades fitoterápicas, encontra-se a Mikania glomerata, popularmente conhecida 

como guaco. Possui ação comprovada no tratamento de doenças que afetam o sistema 

respiratório, como: tosse, dor de garganta, gripe e bronquite. A principal substância ativa 

encontrada no guaco é a cumarina, sendo a responsável pelos efeitos farmacológicos como 

espasmolítico, anti-inflamatório e broncodilatador (Bertoldi et al., 2016). 

O principal problema encontrado na propagação de espécies medicinais na agricultura 

orgânica é a obtenção de mudas de boa qualidade fisiológica e sanitária. Deste modo, são 

importantes pesquisas que promovam benefícios na rizogênese de estacas vegetais e uma 

alternativa é o uso de bioestimulantes naturais, como o extrato de tiririca (Cyperus rotundus L.). 

Conhecido por possuir alta concentração de AIB (Ácido Indol Butírico), que atua como 

fitorregulador específico para formação das raízes, o extrato de tiririca apresenta potencial de 

uso em sistemas orgânicos de produção. Dada à importância do guaco, tornam-se necessárias 

pesquisas que elucidem o melhor método na propagação da espécie e de forma sustentável. 

Segundo Batista et al. (2015), o extrato de tiririca não apresentou influência no 

enraizamento de estacas herbáceas de hortelã-do-campo (Hyptis marrubioides). Rosseto et al. 

(2013) concluiu que no pinhão manso (Jatropha curcas L.) o enraizamento foi favorecido quando 

utilizado 50 ml de substrato de tiririca por tratamento. Arruda (2009) comparou a ação de 

auxinas sintéticas em relação ao extrato de folhas e tubérculos de tiririca, e verificou que não 

apresentaram diferença estatística dos reguladores vegetais utilizados, concluindo então, que a 

utilização do extrato aquoso de tubérculos de tiririca em concentrações de 50 e 100% é eficiente 

na sobrevivência e no enraizamento das estacas de sapoti (Achras sapota L.). 

Como o uso do extrato de tiririca apresenta variação entre espécies e concentrações, esta 

pesquisa tem como objetivo avaliar o efeito do extrato aquoso de tiririca (C. rotundus) sobre o 

enraizamento de estacas de guaco (M. glomerata). 
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2 MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no município de Quinze de Novembro - RS, situado na 

Microrregião Triticultora de Cruz Alta – Região Colonial do Alto Jacuí do Estado do Rio Grande do 

Sul, sob as coordenadas 28°44'37,4"S 53°05'28,4"W e altitude média de 396 m. O clima é 

subtropical úmido, com estações definidas e precipitação média de 1700 mm ano-1. Os 

tubérculos de C. rotundus (tiririca) utilizados para o preparo do extrato aquoso foram coletados 

em áreas agricultáveis da região.  

As estacas de guaco foram retiradas de plantas matrizes localizadas no horto medicinal do 

município de Quinze de Novembro - RS. Foram coletadas estacas localizadas na região mediana 

dos ramos das plantas, entre o terceiro e o nono nó, com diâmetro entre 0,7 a 1,0 cm e 

comprimento de aproximadamente 12,0 cm. Foram utilizadas estacas com um par de folhas 

inteiras e com um corte transversal na parte superior e um em bisel na parte inferior. As bases 

das estacas foram imersas por 10, 20 e 30 minutos nas concentrações de extrato de tiririca, e, em 

seguida, plantadas em copos plásticos de 200 ml contendo substrato comercial e mantidas em 

túnel baixo de polietileno. 

O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado (DIC), em esquema 

fatorial (5x3), com três repetições e cinco estacas por repetição. Os tratamentos foram 

compostos pela combinação das concentrações de extrato de tiririca (zero; 25; 50; 75 e 100%) e 

dos tempos de imersão das estacas (10, 20 e 30 minutos). O extrato foi preparado utilizando-se 

20 g de tubérculos frescos de tiririca triturados em 400 mL de água destilada, que após triturado 

foi filtrado e diluído em água destilada para as concentrações correspondentes aos tratamentos. 

O extrato de tiririca apresentou na sua composição: taninos 3,58 mg/g, flavonoides 19,63 mg/ml, 

DPPH 14488 µg de eq. trolox/g extrato, quelante de ferro 77,39 mg eq EDTA/g, poder redutor 

0,33 µg BHT /g extrato. 

Aos 60 dias após o plantio das estacas foram avaliadas as características: porcentagem de 

enraizamento, de mortalidade, de brotação das estacas (cm), massa fresca e seca (g) de raízes 

emitidas por estaca, massa seca da parte aérea (g) e massa seca total (g). 

Para a realização da análise de variância, foi verificado o atendimento aos pressupostos 

do modelo matemático: normalidade dos erros, pelo teste de Shapiro-Wilk e homogeneidade das 

variâncias, pelo teste de Bartlet. Os dados foram submetidos à análise de variância e na análise 

complementar foi usada a regressão polinomial, de modo que o modelo escolhido foi o de 

melhor ajuste, maior coeficiente de determinação e significativo em 5% de probabilidade de erro, 

com o programa SISVAR (Ferreira, 2011). 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na análise de variância, não se observou efeito significativo para a interação entre 

concentrações de extrato de tiririca e tempos de imersão das estacas. Para os caracteres 

percentual de mortalidade, número de brotos (NB), massa fresca de raízes (MFR) e de caule 

(MFC), houve efeito significativo das concentrações de extrato de tiririca. Não houve efeito 

significativo dos fatores para massa fresca de folha (MFF), massa seca de folha (MSF), raiz (MSR), 

caule (MSC) e massa seca total (MST). Para o percentual de mortalidade, observou-se 

comportamento linear crescente, ou seja, com o aumento da concentração de extrato de tiririca, 

houve aumento linear da mortalidade de mudas (Figura 1A). Altas concentrações de auxinas 

podem causar a mortalidade de mudas, restrição no desenvolvimento da parte aérea e sistema 

radicular e a senescência precoce de folhas (Alcantara et al., 2010).  

O comportamento linear decrescente para o número de brotações indicou que o aumento 

da concentração de extrato de tiririca afetou negativamente o desenvolvimento das plantas 

(Figura 1B). Este resultado para o número de brotos possivelmente está relacionado ao 

desequilíbrio hormonal promovido pela ação fitoquímica do extrato de tiririca, principalmente 

em maiores concentrações (Dias, 2012).  De acordo com Machado et al. (2005) e Lone et al. 

(2010) brotação superior foi verificada no grupo de controle (sem uso de regulador vegetal) e 

houve diminuição no número de brotações com o aumento das concentrações, conforme 

também verificado na presente pesquisa. Porém, de acordo com Rossarolla et al. (2013) houve 

aumento no número de brotos em estacas de aceroleiras com o uso de extrato de tiririca. 

Comportamento quadrático foi observado para a massa fresca de raízes em que a concentração 

de 28,57% foi a menor (Figura 1C).  Navarro (2017) e Biasi et al. (1990) comprovam que o AIB 

(Ácido Indol Butírico) contribuiu no aumento da porcentagem de estacas enraizadas, o que 

reduziu o período de tempo 
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Figura 1: Percentual de mortalidade, número de brotos, massa fresca de raízes e de caule de 
estacas de Mikania glomerata tratadas com diferentes concentrações de extrato de tiririca.  

 

necessário para a obtenção de mudas com raízes mais uniformes. De acordo com Taiz e Zeiger 

(2016) as auxinas atuam na indução do alongamento celular e alteram as atividades fisiológicas 

da planta. Porém, seu efeito é dependente da concentração, principalmente na inibição ou no 

estímulo ao crescimento e diferenciação dos tecidos, em que o nível ótimo para estas respostas 

fisiológicas está diretamente relacionado às concentrações endógenas dessas substâncias.  

Resultado semelhante foi observado por Manfroi et al. (1997) em estacas de kiwi (Actinidia 

deliciosa), onde verificaram que o aumento da concentração de AIB, proporcionou o aumento da 

massa fresca das raízes, demostrando que o seu uso contribuiu para a rizogênese.  

De acordo com Antunes et al. (1997), concentrações menores tiveram efeito reduzido no 

enraizamento de estacas semilenhosas, porém, a resposta à aplicação de auxinas é dependente 

da capacidade de enraizamento da espécie. Em pessegueiro, o uso de AIB foi efetivo na 

promoção do enraizamento (Tofanelli et al., 2002). Além disso, a presença de folhas nas estacas 

no preparo para o plantio pode ter influenciado no desenvolvimento das raízes. Deschamps et al. 

(1996) e Lima et al. (2003a e 2003b) demonstraram que a manutenção de folhas inteiras nas 

estacas influencia positivamente o enraizamento das estacas de guaco. A presença de folhas em 

estacas é benéfica, para a elaboração de produtos da fotossíntese e atuar como fonte de 

reservas, de auxinas e de cofatores de enraizamento, que são translocados para a região basal 

das estacas e contribuem para o enraizamento adventício (Pereira et al., 1991; Hartmann et al., 

1997).  

Com relação à massa fresca do caule (Figura 1D), houve comportamento quadrático com 

ponto de máxima na concentração de 60,50%, ou seja, nesta concentração, houve o maior 

incremento para a massa fresca do caule. Deste modo, concentração superior a 60% do extrato 

de tiririca exerceram efeito inibitório sobre a massa seca de caule. A exposição de plantas a altas 

concentrações de auxinas pode causar excessiva proliferação de células e intensa calosidade na 

região basal das estacas e, consequentemente a inibição do desenvolvimento de raízes e da parte 

aérea (Silva et al., 2006).  
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4 CONCLUSÃO 

Alta concentração de extrato de tiririca apresenta efeito inibitório no número de 

brotações, e aumenta a mortalidade de estacas de guaco. 

           O tempo de imersão das estacas por 10, 20 e 30 minutos não interfere na produção de 

mudas por estaquia de guaco. 
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